
 

 

MERCADO EXTERNO  
 
Em uma semana de intensa volatilidade, o contrato de 
julho/19, na Bolsa de Mercadorias de Nova York (ICE Futures),
encerrou em novo declínio e rompeu a importante linha técnica 
de US 90,00 Cents/lb, novamente pressionada pela ampla 
oferta global, ainda mais com a colheita da safra brasileira em 
andamento. O país vai colher uma safra muito boa m que pese 
o ano ser de bienalidade negativa. Este ciclo bienal consiste 
na alternância de um ano com grande florada nos cafeeiros, 
seguido por outro ano com florada menos intensa. Vale 
ressaltar que este fenômeno é mais afeto as lavouras da 
espécie arábica.  

 
O dólar em alta contra o real, pressionou para baixo as 
cotações do arábica nos mercados futuros dos cafés arábica e 
conilon. Por sua vez, os fundos de investimentos 
especuladores seguem apostando em preços ainda mais 
baixos, e ainda, agrega-se a esses fatores, que as 
negociações em bolsas foram afetadas pela decisão do 
presidente dos Estados Unidos Donald Trump, que determinou 
a majoração de tarifas de importação de produtos chineses, 
passando de 10% para 25%. 
 
Na semana o mercado do dólar apresentou intensa oscilação, 
contudo na média manteve-se praticamente estável em 
relação à moeda brasileira, havendo um pequeno aumento da 
ordem de 0,40%, perfazendo a média de R$ 3,9614/US$. O 
bom avanço da reforma da previdência deve levar o mercado 
a novas mínimas, testando a linha de R$ 3,90.   

 
Tanto a bolsa americana quanto a londrina sofreram redução 
das cotações. A ICE encerrou com forte queda de 2,99% e 
com cotação de US 89,95 Cents/lb. Já a LIFFE apresentou 
recuo ainda maior, da ordem 3,71%, encerrando a semana 
com a média de US$ 1.327,80/t.  
 

 
A U.S. Commodity Futures Trading Commission –
CFTC informou no seu relatório que os grandes 
fundos de investimentos e grandes especuladores 
apresentavam uma posição líquida vendida na Ice 
em Nova Iorque de 64.186 contratos, no dia 07/05,
contra um saldo de 56.608 contratos verificados,
no dia 30/04/19, ficando, portanto, constatada uma 
elevação de 7.578 contratos nas posições líquidas
vendidas. 
 

 

 

 
Notas: Preço mínimo: (safra 2018/19):  Café Arábica R$ 362,53/sc 60Kg -  Café Conilon R$ 210,13/sc 

 

  

 

 Unidade 12 Meses Semana anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor   

Arábica – Patrocínio - MG R$/sc/60kg 445,00 370,00 364,20 -18,16% -1,57% 

Conilon – São Gabriel da Palha - ES R$/sc/60kg 306,20 266,33 254,00 -17,05% -4,63% 

Cotações Internacionais 
Arábica - Bolsa de Nova Iorque - ICE US Cents/lb 119,61 92,41 89,65 -25,05% -2,99% 

Conilon -  Bolsa de Londres - Liffe US$/t 1.760,50 1.379,00 1.327,80 -24,58% -3,71% 

Dólar EUA R$/US$ 3,5688 3,9458 3,9614 11,00% 0,40% 

 Unidade Semana Atual Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 
Paridade de Exportação 
Nova Iorque 1ª entrega Arábica US Cents/lb 89,65 382,53   359,47 

Londres 1ª Entrega Conillon US$/ton. 1.327,80   241,84 223,73 

CAFÉ – 06 a 10/05/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
MERCADO INTERNO 
 
Apesar dos preços terem recuado forte no mercado 
internacional, os produtores de café arábica seguiram no 
mercado realizando vendas pontuais, tendo em vista a 
necessidade de fazer caixa. Mesmo assim, a liquidez foi 
baixa face o pouco interesse de compra demonstrado
pela base compradora. No momento, as indústrias 
começam a receber produtos negociados anteriormente, 
o que explica um pouco a realização de baixos volumes 
de negócios. 

 
Vale ressaltar que os preços no mercado interno 
recuaram, mas não na mesma proporção de Nova 
Iorque, onde a valorização do dólar perante o real fez 
com que as perdas fossem menos gravosas para os 
cafeicultores. 

 
Quanto ao mercado do conilon, os preços apresentaram 
forte queda, influenciados pelo fraco desempenho das 
negociações do produto na bolsa Liffe, em Londres -, 
maior oferta do produto em razão do avanço da colheita 
e também do pouco interesse de compra demonstrado 
pelos representantes das indústrias de torrefação, que só 
realizam negócios para atender demandas pontuais. 
Diante da queda dos preços o mercado permaneceu 
praticamente paralisado no decorrer da semana. 
 
No fechamento da semana, a cotação média do arábica 
apresentou um recuo de 1,57%, levando o valor do 
produto ao patamar de R$ 364,20/sc. Em se tratando do
Conilon a queda foi bem mais expressiva. Nesse sentido, 
o valor médio de venda do produto que no período 
anterior era de R$ 266,33/sc, esta semana foi 
comercializado pelos cafeicultores à razão de R$ 
254,00/sc, indicando que a variação negativa foi de 
4,63%.  
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